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 O boletim de comércio exterior do mês de 

fevereiro traz informações sobre o valor 

acumulado das exportações e importações da 

Região Administrativa de Ribeirão Preto (RARP) e 

também as mesmas informações para o município 

de Ribeirão Preto. Além disso, faz-se uma análise 

da evolução da balança comercial para as Regiões 

Administrativas de Campinas (RAC), São José do Rio 

Preto (RASJRP) e Ribeirão Preto (RARP), 

comparando-as. Por fim, observa-se o 

comportamento do saldo da balança comercial de 

Ribeirão Preto e Sertãozinho. 

 Na Figura 1 há uma comparação entre as 

exportações e importações da RARP e do município 

de Ribeirão Preto. Verifica-se que o saldo da 

balança comercial da RARP é positivo em todo o 

período considerado. Além disso, pode-se observar 

que, nos últimos meses, as exportações têm 

crescido consideravelmente, enquanto as 

importações têm declinado, gerando um aumento 

considerável no saldo da balança comercial. 

 As exportações e importações do município 

de Ribeirão Preto, diferentemente do que acontece 

em sua RA, possuem valores semelhantes. 

Entretanto, desde agosto de 2015, o saldo da 

balança comercial de Ribeirão Preto tem sido 

continuamente positivo. 

 

    Fonte: AliceWeb/Período: Jan./05 a Jan./16 

Os saldos das balanças comerciais dos 

municípios de Ribeirão Preto e Sertãozinho são 

apresentados na Figura 2. Pode-se observar que o 

saldo da balança comercial do município de 

Ribeirão Preto tem oscilado muito mais do que o 

do município de Sertãozinho, no período 

considerado.  

Além disso, o saldo da balança comercial 

deste tem sido sistematicamente positivo e 

crescente no último ano, o que mostra a melhora 

de competitividade devido à depreciação do real, 

além da leve recuperação do preço do açúcar em 

2015.  
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A melhora no desempenho do setor 

exportador da economia sertanezina é crucial em 

um momento de grave crise da economia nacional, 

pois vem compensando os seus efeitos negativos, 

pelo menos parcialmente. 

Verifica-se, ainda, que o saldo da balança 

comercial de Sertãozinho é consideravelmente 

superior ao saldo da balança comercial de Ribeirão 

Preto em decorrência do desempenho exportador 

de Sertãozinho que tem forte base em produtos 

agroindustriais, ou seja, justamente àqueles que o 

país possui maior competitividade. 

 

Fonte: AliceWeb/Período: Jan./13 a Jan./16 

*Ribeirão Preto no eixo da direita e Sertãozinho no eixo da esquerda. 

Na Figura 3 são apresentados os saldos das 

balanças comerciais das Regiões Administrativas de 

Campinas, São José do Rio Preto e Ribeirão Preto. A 

partir dessa figura, observa-se que os saldos das 

balanças comerciais da RARP e da RASJRP são 

semelhantes, sendo que ambas possuem uma base 

no setor agroindustrial. 

O saldo da balança comercial da RAC tem 

sido negativo desde 2008, com as exportações 

cada vez menores e as importações crescentes. 

Como a indústria brasileira tem se voltado cada vez 

para o mercado interno, além da perda de 

competividade que vinha sofrendo em anos 

anteriores, a balança comercial do setor industrial 

vem apresentado saldos negativos nas mais 

diferentes regiões do país, sendo que o mesmo 

ocorre na RAC. 

 Entretanto, a partir de 2015, apesar do 

saldo da balança comercial ainda se manter 

negativo, as exportações começaram a aumentar e 

as importações a diminuir em decorrência da 

depreciação do real, além de refletir o cenário de 

queda de renda com retração na demanda, 

inclusive de produtos estrangeiros.  
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 Fonte: AliceWeb/Período: Jan./13 a Jan./16 


